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, _ ' d . - t ,admiradores seguiram-lhe o dente due passe a organisar um viráajulgar-se quite com ela,

Iertcmplo. ,grupo 11011000 100313 a“"ra df? parafproseguir alem na ence-

_ O presidente houve por gggezjàerclfàtãâfãfnqiê :as tada campanha deinjuria pes-

FESTAS DE FAMILIA: bem levantar a sessão, aliáz ¡mpõr pelamçluencm ponnca?, soal e afronta aqueles pro-

Fazem anos: parece que não ñcaria uma prios que hoje venham es-

das pobres carteiras_ de pé. tender-lhe a mão.

   

Confrontemos, confron-

temos',

vai ist bem?

› _ No'ume hot dos mundos_

'Terminaram, _no dimingo, DOSSÍYÇlã. _ _

asfes as,'d;a.CidíidB:dñLisboa. , 1513911531 @dal/.1% ,,Sem 0

F 135.1_ Camara, municir, nosso~mars ardente protesto,

pal por iniciativa sua, coroa- @9,1139 Nida, ainda ?Cl-_Oque

da doaaex'ito “brilhante que fica escrito. _

obteve, auxiliando-a eficaz-

i Vai de palmito e capela.

Hoje, a sr.ll D. Ana Brandão Te-

mudo, e os srs. dr. 'Augusto Cesar Cau ,v F0¡ mais, uma sessñq vper*

da Costa, Joao Carlos do Amaral 050,-

UEM DA 7 l Pede-se com fãrvor, su-

rto, Manuel Simões Maio da Fonte e dida' co.mp.ensação deu- v Q . ' pica-se em nome \jm-senti-

Augftiloáriiãínoasrãsíihnanuel da Rocha i 'ui-7_ dãopdêdêiiiêpcirlai

em, a sr.“ . ranca a ' ' e ' " ê .

eSouza.' ' ' ' Im tlc¡ÍI'LA' saída da camara &irma-_tiva 'ideia duma SUbSãiçãO' da noeàlirgpegilêñiãradaasãíulf

rara-se pequenos grupos * ni) E Sa falhouilvem aquela em ni'a escrita? Quem quer Vêl'
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Ó Na_ egríçja de S, Tiagoje apos o

' acto civrl, rea isado em casa, efectuou-

 

- , .; ' - : ' se estamaahã, eta-'Lislíoa'm conso'rclo _ . , - S ü 10gar ' ' mb' . ' ~
, . . . . . . . . . . . - - is? Amanhã eamanha.

mente todas as _ÍOI S Vl- ) religioso do noss pregado anngo e largo dasCôrtvs, quederam Vl_ ,J _ l › .

i ' ~ « Ilustrado ofici'l o exercito, sr. Fer - v '~ ' , '- -' - Para que- Para amd" a Arremecem-lhe da ane a
vaàüüquüe' 81d! centro V V o _ pe nando de Vilhtiena,ii:orn“alsr.3'D. Enia' vas'á Republuae ao' dr Aron ' V 'l l

qlilalquerçêlamidade PUbiica? um .vintem. Um_ vintem tam-

' Para aux'ho a qualquer em" bém. ás vêzes se dá ao diabo.

prieza beneficencia? Para pelozamor de Deus_

midia¡ a fome a 'um desgraça' Vá' de animar a arte e a

do_ 0“ a _uma familia? quem industria. O artista espera, e

:Continuam aniligexicías 0 ;Incençhm a misena. a ml' os signatarios crêem se 'não

acerca do caso daf bombaque n?! 01! amd? a morte dO Ch'ê- tenha em menor conta a sua

rebentou na rua do Carmo. . temia demado em Comil' pessoa e o seu gesto de hon-

Na enfermaria da cadeia do Cães eSPeC¡§¡S? _ I rosa «solidariedade›.

Limpeiro_ morreu hoje, de_ ma- ~ Nada dlSSO- N30 e 00m '

nhã, o tal Valerio Ben'amim nenhum "muto gçneroso_ e

Ferreira, que conduzia Â bau- “Obre que se mendlga ass"“ e os nome-S?

deira com os dizeres: «Pão ou Para qualquer aCÍO de bem __

¡rabaHmh entendida filantropia, não se Não ha meio de os fazer

com a morte deste ho_ encontraria, entre os que pa- vir a publico, nem os das

mem' a polícia perde uma pis_ ra tal fim esmoiam, quem, «comissões politicas› e «re-

,a ¡mponame_ com tamanho zelo, se aba- publicamos do concelho» re-

0 Valer-,o em Sen-amem e tançasse à tentativa. presentados na grrrande reu-

Chegoú a estar'rnogovemo ci. r Pede-se por um conde- niãovpartidaria em que o Ze'

vir, \num Calabouço, tendo si.- nado á 'excomunhao perpe- do opa se fez portador da mo-

do'atíngido com os estilhaços tua da _socredade; pede-se çao que havra de excluir-nos

da bomba, que lhe perfuramm para quem msnltou e difa- .i0 partido, nem os dos «so-

osimesünos_ mou, na pessoa de tantosdos lidarios› do quarenta e um

Ainda hoje, i'm-am fe““ _seus mais respeitaveis mem- paraamamfestaçao dos que-

mais algumas prisões. bm$› 05¡h993ç95._e as muufe' bm'YldeçaS¡

Na ordem da policiaforam res, a Vida publica e o foro DehCIenCi-a de numero?

louvadog o capitãç Amaral' e intimo' do lar, toda a gente Pobreza de especre? Ambas

os Perícias “033 e 35,, pelos _honesta da cidade. _ as: corsas. I

bons serviços que, prestaram Pede-se para minorar o Mas o andre, omdduro,

quando foi,dosraconrecimen_ peso. da sentença que força osempre a andar, o bIIÍO do

tos, Ao no33, queé do porto esse condenado a pagar á correto, o perquzça e tutti-

foi dada a gratificação de réis justiça umas, centenas, de quautt, nao valem uma epo-

Somooo, mil reis com que amanhã peia?

__-~ so; Costa.

Apareceu uma, força deca-

valaria da guarda :republicana

e um pique-tc de policia¡ sere-

nando tudo.

da Mota ,e Sousa gentil ,filtrado cott-

siderado proprietario ali residente, sr.,

Gregorio' da Mota e ouza e sua es-

posa a sr.“ D. Eugenia Meta e Souza.

Foram' padrinhos, da noiva, seus

pais;-e do noivo o seu e nosso bom

amigo, ilustre advogado na capital,.sr.

dnàoaquim Veloso Abranches, e a sn'

D v 'milia da Cunha Santiago, sua pri-

ma e nossa patricia,, ha muito residen-

te na capital. v

O acto revestiu um carater intimo,

assistindo apenas pessoas. de familia.

Aos noivos, a quem tão nobres

qualidades de coração e de carater dis-

tinguem, sinceramente desejamos as

felicidades que hão de coroar-lhes a

união e o lar.

de angdade, que_ nãoiconhe- _ v _

caem araços_ nem topacom. PelaLc itania_ do porto_

diücuidaqesiquenãoconsigawfoi publicããoum edital que

artedaii e yenceraquando ;faz dáipor finda, no proximo dia

correr a, cama ,em ;cruzada- 24, a proibição do defêzo da

de nobres ,engenerosostintuu pesca e apanha, de moliços,

tos. _- i , -, sendo agora os_ moliceiros

. Ali não sossobra nuncaiçonyiçladoy a tirar uma li-

umaiqeia patrioüca. Peasa- cen'ça' que os habilita a an-

see executa-se.. dar na 'ria exercendo asua

Q-imonstruosp atentado industria. Os que forem en-

da_rua do_ carmo conseguiu centrados sem .ela, pagarão

por., _ nata dolorosaa meio uma'miil'ta de 23500 a 53000

danüação, mas, não. eme. reis..

panar-ltieo brith item. ane.: g' E' proibido o gadanhão,

tecer 0 rmSlBStnpi das .13!!!- buquorzña, sendo condena-

meiras horasr ' dos na multa acima os moli-

,Que ÍOÍ'úqqilQ?._' ~ ceiros que' se encontrem a

Uma rajada-quesopwu apanharcom esses instrumen-

de baixo; a explosão da rai- tos; 2

vaíqueha'muito uiva sinistra _Depois _daquele dia são _t . _ _ _ d_
em derredor da genm. permitidos' “à pesca as rédesw w¡pelàltltlimaàjareClavers, desejamos to as as

Uma alcateia de 'miseraw mugçfras, chichor_ros_,__ gata; , “sms

veis .desçeu 3° pvoado e feias' egat-en'ção' ' Estiveram nesta cidade os srs. Ar-

quiz'lmpor-SÇ_V0nrllta[ld9.ÍQ' malha nao inferior ala Phil'. turÍDuarte Pínheiro_e Silva, dr. costa

80'?! 10d“ 'das emma». metres para' -aS- quatro: PU- na &seringas; âiivími'iü?
Asperas mãos caiejadas meias, e @milímetros “para esposa e filha, 'Adelino de Oliveira

pelo uzo de todos os instru- a ultima, As'rêdes encontra- “92%ggfiâgggígêfelfggígggo5505

' mentosdocrímeyaffemeçêl'am dasifóra destas' chdigões, amigos, srs. Alberto Souto', ilustre de-

0 Petar“? 50m ° “n°110“ 'serao apreendidas e destrm- E1212? iiàzifãirãsais' Cinthia:
creanças que passava. das, e aos contraventores

Era o veneno da morte aplicada a multa de_ 3 a 12

que espalhava ponsobre uma ¡aiii-eis.“

 

O sr. Fernandode Vilhena e sua

esposa artem hoje de Lisboa, à tarde,

paraa eira-alta, de onde tencionam

vir aqui passar alguns_ días.

O Consorciaram-se ha dias, na vi-

, sinha vila de Anadia, os srs. Pompeu

da Naia e Silva, digno escrivão do

quarto oficio naquele juizo. com a sr.“

E). Judite Martins Ferreira,'interessan-

te filha do sr. José Martins Ferreira,

rico proprietario, de Vale de Avim.

os noivos, a quem recomendam

qualidades de espirito e de educação

Liberdade.

O Visitou-nos ha dias o nosso es-

tiinavel amigo e assinante, sr. Joaquim

Niuies Correia, beiuquisto arouquense.
u ~ i r . ~ . r - , a ____________

seara em Hôr_ O bm¡me nao 7,, As hsgas só serao perml_ Ó De _Visita aos seus, tem estado Jotaat C. . w_ A

_ . › v v . em Estarreja o sr. dr. Antonio da Silva _MP- _

vacrlou: ante; a, perpetuação tldãsl 61116353,í desde a Casa_ Tavares, digno delegado do procurador _ ' _ O A

dumduPlO 'Clima exterminar \dO'Sálifar-Vidas _até ao bico do da Rerum"“ em Mértola-

homens e lançar num ca_me Almodazel, e na cale do Pa_ REGRESSOS: _-- U

' de cariciosas esperanças a' çO até Duas-agüas. Regressaram ao paiz os srs. Do- Todos lhe dãmcojtada] Entre deputados, nos Passos-perdidos: Em 3.“ feira que não era de entrado.-

mingos Nunes dos Santos, Joaquim

Ribeiro, Linhares e Manuel. Matos da

SíIVa, do Pará; Francisco Tavares Ma»

chado, 'de S. Paulo;'João Pereira e João

Patrão Junior,'do Rio; e Joao Rodri-

gues_ Pereira e esposa, _de Manaus.

O Regressou do Porto o sr. João

Ferreira. Eelix.

semente do odio á_ humani-

dade!

O exemplo, pensou, fru-

tificaria' no futurol_

,Não frutificará, O tumul:

to, a desordem, a anarquia,

ocrime punemese com rigor;

0 pavoroso atentadovai

ser punido: corno :de Justiça.“

A justiça não dórme. i

4*

, , _ . _ , . _ _ _ , , , , , _ _ . , . , _ , _ Convlte-Tendo derealisar-se hoje,

, A pelas 21 horas a entrega da mensagem

-«Mas e que nós somos t0- ao cidadão Arnaldo Ribeiro, conforme

dos vitimas de grandes intrigas, i a_deliberação tornada na assembleia de

. v 2o d'o mez p. passado, ficam assim avisa-

djz O dr' Marques da costa' Eu dos todos os correlí 'onarios que a es-

não fiz nenhuma moção dessas, i se 'acto queiram ass stir, a comparece-

nem sequer promovr nenhuma rem na sede do Centro-republicano, á

manifestação a ninguem ›! hora marcada.

_ _ e Aveiro, 3 de junho de 1913.

(Liberdade n.o 121) Marques da Costa.

A pesca 'do Candeia é ri-

rigorósantenteíproibida e os

contraventores sujeitos á mul-

ta d'e'3' a_ reis; '

- Todos'os tripulantos de

'barcos moliceirosde _p.(esca,

marrone urnas; e' Junco
jsãp obrigadosal ter cédula

de inscrição maritime-

Para o côro de osanas

com que foi recebida pelos

mais cotados republicanos

do distrito, alem do que já

disseram a Gazeta de Esp!?

nha, o Povo de Cambrae ou-

tros, ai vai mais um hino,

que lhe canta a Independen-

cia de'Aguedm '

Uma liga-Alguns republica-

nos de Aveiro pretendem fundar-

naquela cidade uma «Liga» po]i-' '

tica, aceitando em principio o pro-

grama do velho Partido-republi-

cano mas com independencia pro-

pria.

Não sabemos quais seguir o;

'intuitos da liga», mas n' o' * pó-

dem merecer simpatia àqueles re'-

publicanos que desejam e que<

rem conservar-se 'fieis ao glorio-

so partido que no governo tem

produzido a obra administrativa

'e moralisadora que todos vêem

e é o inicio da regeneração do

paiz.

Desnecessario será afirmar que

não queremos nada com a «Li-

ga›.›

. Uma outralapreciaçãoio-

cal, do jornal independente

'Correio de Aveiro:

«Uma liga distrital l Mas com

que elementos-contam para esse

fim? _.

Decididamente isto entrou no

campo do 'ridiculo e já não se

nim
,,_M.,. _ein-A.

Lisboa. nhho.

 

    

   

  

' 40- A comissão aro uial

administrativa de Macedzr, 0131',

. . representou ao sr. ministro da

Anotações do passado (1912) - justiça pedindo que aquela fre-

Dia !8 de junho. -Instala-se a uezia deixe_ de pertencer ao

comissão organisadora do «Museu &ligaào defpazrde Arade. e pag;-

 

'Seé certo que «pelo an-

dar dalcarruagem se conhece

_quem vai dento'a, não restadu-

vida de que, ao olhar-se a ñ-

sionOmia alegre e atraente do

ilustre deputado evoluçionista,

o egregio Celorico Gil, logo se

pensa em queeslá _um ho-

mqm das mais elevadas qua-

lidades de espirito'e de talento.

Talento e genio. Todo ele é

fo'sforo. Sem ofensa para. ne-

nhum dos seus preclaros ca-

maradas do grupo tia' camara.

fele faz as delicias dela, é a no-

”ta alegra do parlamento, que_

sem ele muito se ressentiria,

Em todas as peças teatrais'é

necessaria a parte jucosa.

A O parlamento sem] Celori-Ç

co Gil deviaser dum aborre-

cimento de morte Ele Cá está

felizmente, para desopilar. Ho-L

je, porem, _excedeu-se um pou-

co. O lume 'deu-lhe para 'des- _

pedaçar a carteira, e como o 'póde tomar a sem'
l é_ v .i . J . . r Então alguem,-medianamente

._ 903;?549519 no. iai-PP?! 95 inteligente, pode concordar que

(3013533: aig'ms 631351 seus haja um centro democratzco dissi-

Entre nós! em 22 do' Pag). ?mdensio ehom senso.

sadoüàmem a_ anarquia an- '

douíná rua. ,

Tamhemai o criminoso:

se revelou: a dentro do tri-

bunal, porn assombrOSQ des-

derii pelo* reSpeitb- que the de:

vs @arquiva-ee ainda

t

municipaln. se para o EsmonL t

Día ¡9-_Cé553 0 defeSO da Vale do \Mugen-O sr. minis-

apanha do moliço em toda a nos- tro do fomemçj recebeu bem a

sa ria. representação'que' a comissão

Dia 20.-Entram no Canal municipal administrativa de Al-

de S. João4 hiates carregados begfaria-a-velha se lhe dirigiu

A final venceu, no grupo-

evohuiionista, que reunira pa-

ra deliberaracêrc'a da atitu~

de a :tomarem-face da“impru-

dencia «cometida dias antes

na camGara peló deputado Ce-

' lhe; uxiliaSSe'áÍfuãamas ruas ¡OTICO '11¡ do mesmo gTUPOr

e publicas atjçando a a nota do'bom VSCHSQ.

desordemxa. quea- autorida- 05_ PQÇÍIÕMÇS'QO 51'- df-

de assistiu, de” longe', *de b'ra- AHÍOTHO José"d§'A1me¡da e"- _

çosi' Cinzados, fechando de- tenderam, e'muito-bem; que

pois” 9_ij cheia_ de pavôr_ _a boa'pruflencra* os aconse-

Pavôr, para .não pensar». lhavaa nao abandonarem os

mos'em que fosse aplauso, trabalhos Padamentafes› a

que seriarmilwvezespeior. guewltaram. _ _ v

. Em Lisboa a justiça to'- -Oeilustre deputado, sr.

Ã mou'conta'do caso e promo- dr. Jacinto Nunes, que é um

ve o' castigo dos delinquen- dos mais considerados mem-

tes._Está_com eles a contas. bro do parlamento no parti-

Em Avgmaautoridade... do unionista, atendeu tam-

petse e os padres! bem á- solicitação'que'lhe fi-'

_ ',Íqua'rta-_feirade Cinza zeram para Voltar a'camara,

_ magnum; vergonha“ que da, qual resolvera sair por v1r-

.' ae representou., .no, coração tude dum incidente de pe¡

" .da cidadeoucovtempo de- quem-monta; A A

de chicharro e sardinha. pe indo a construção de uma

Juizes substltutos -_Ju|gados _PO Fe. qe, Peg“ °u de_ ferro em

de paz.-Tendo-se susc1tado du- 'SPbSÍ'mlâêe .0. 001307 ue a

vidas sobre a interpretação do (40man 'a do ale _do_ ouga

decreto de. -4 de; novembro de COIOCPWM' @Strada 415mm m'

gro, quanto ao individuo que 7h lu9¡9_daquela “lave que

devera assumir a jurisdição na ameaça “198v _

falta Ou impedimento simultaneo O defenmemo era J“Sto-

do juiz de direito e respctivo1 castelo da Fairáeo ádmi;

substituto, foi esclarecido; pelo nistrádor do concelho da Feira

sr. ministro da justiça, que.“ na enviou ao sr. ministro do fomená

falta ou impedimento do juiz'1 to um memorial sobre o estado

do substituto e do presidente da em , pe' se encontra o.hist0ric0'

camara municipal, que assuma a caste o daquelavisinha vila, prin-

jurisdição o vice-presidente da cipalmente"'algumas' das suas

'ncsma camara ou quem as suas obras ' arquiolo'gi'c'as mais' nota-

vezes ñzer. i recorrendo-se aos veis, cortstante'rriente dormidas

substitutos dos anos anteriores por determinados individuos, e'

nos Casos de assim ser _tecile pedindo, em nome de urna co-

ara formar o 'conselho e' tute- missão local seia ordenada ;uma

a, como determina aquele de- vis't'qria imediata ao monumento,

ereto, ou_ aindaquando_ a 'cama- fazendo-se-lhe também'as'neces-

ra mumcrpal seja parte na causa. sarias reparações.

 



l..

Nova felra.-A camara muni

cipali de Aladim; resolveu 'cream

np seu concelho ,uma nova ,feira

que* se realisarã ein ?24' de- cada

mez e no logar do Poutena, fre-

gueziade Vilarinho do Bairro.

Boletim oflclal.-Foi

Tomaz da Conceição.

Excursão-E' definitivamente

no _dia 29 do corrente que se

realisa 'a excursão ao Buss'aco,

promovida pelo Recreio-artistico.

Aramina desta ..cidade será-ás-
7 ihoras da'manhã e“ a chegada"

ás~ 9- da' noite. Os 'bilhetemlaO'

preço de 800 reis em 2.a classe

e .600 em 3.3, encontram-se á

venda, como 7a dissemos, em

diversos estabe ecimentos.

Pela pollclL-O uso e tran

sito_ dossvelocipedes e cada- _vez

maior nas ruas e largos da Cida-

de, e sempre com grande anda

mento: Sucedem-se os atropela

mentos_ e desastres achando-se

duas mulheres nossas partidas

colhidas pelos ciclistas e uma

delas bastante enferma.

A policia, em grande parte'

andaa dormir pelas ruas, des

conhece por completo as obriga-

ções do cargo, não tem_ queu

lhe ,saiba dar as necessarias ins

truções, pois o Comissario e admi-

nistrador do concelho é o que

se vê, 'sem competencia' alguma

_ Que lhe importam ordens

c1rçulares e outros _diplomas ofi

Ciais dando. instruções sobre _o

uso das bicidetas? _

'Todos 'os' ClÇilStaS devem tra

zer ' Consigo o seu atestado' d.

identidade'e trazer' no veloc1pt- *

de luz e uma campainha ou ou

tro qualquer. sinal_ sonoro que _St

ouça a distancia, não. transita

pelos passeios “laterais das ruas

dos largos 'e passeios publico:

bem como e' obrigatorio o us<

de .lanterna acesa depons do so

posto.

A inobservancia destas e ou-

tras prescrições sujeita o infra

ctor á multa de 1.33000 reis, tm

posta 'em processo de policia co:-

recional. _ _

Neste tão importante serv1ç1

publico, quantas infracções St.

tem consentido? Quantas mul

tas teem-entrado no cofre da

penssões do córpo de policia ci-

v1ca do distrito?

Não lia policia; vai tudo co

mo Deus quer e cada um que s

acautele.

Bem dizia ha dias o nosst

amigo e ilustre oficial do gove'r

no civil, sr. dr. Melo Freitas, que

para comissario em Aveiro, qual-

quer cabo de policia serve.

0 S. João-O popular pa-

trono das raparigas casadoiras, i

alegre S.«'João, vai ter festa rim

neste ano, nas Olarias. Prepa-

ra-lh'a uma comissão de devo-

tos, que conta com o concurso

de muttos outros.

“Juros de Inscrições. - Desde

ante-ontem esta 'em todos os i

. dias uteis aberto o cofre do Es-

tado parapagamento dos juro:

do fundo interno consolidado d

3 por centd,;.rela'l1vo ao acttw

semestre.

Previsão do tempo-Para a

semana que corre. faz Barto z.

previsão que segue:

Continua hoie, 15, a eleva-

ção de temperatura com tempo

vario, devendo descer amanhã,

io, ate' terça-feira, i7, com me-

lhor tempo provavel. Na quarta-

feira, 18, nova elevação 'de tem-

peratura com probabilidade ' dc

chuva, voltando_ a descer na qum-
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O amigo e o medico

No gabinete imediato á al-

côva, viam-se dois homens,

um moço, cheio_ de vida, ou-

tro velho coberto, de cans. Am-

bos estavam tristes, ambos”

guardavam_ um _profundo si-

lencio. , h .

A espaços, o mais velho

erguia-se das', cadeira, entrava

na alCOva, e ctavanclo um Olhai

no ferido, exhalava um suspi-

ro. Depois, sem descolar Os

labios, andando nas pontas dos

pés, para não acordor o en-

fermo, _Voltava g a; sentar-se

O ...2;

rovido

na cadeira de Avelãs- e-cima,

Anadia, o professor sr. Albano

v ta-fciia, 19, Com rovavel me-

lhoria de tempo. a sexta-feira,

20, e no sabado, 21, eleva-se ou-

tra vez 'a temperatura, com,t_em-

po variado.
7

Esmlangstáç;-nhfpnqtrsoa elo. - _ A _L t_ _ ,V

escola do S'Í õ malta““ : 'A 'Alvaro Le, o- iniciador des-
Squ'a Sed _dó COHCBIhO dli 0115' ta festa, os nossos sinã'eros para-
v'eira do Bairro. V bens por nos roporcionaralgu-Í

403 FOÍÃQSÍQRÚO um decreto mas horas de Boa muzica. ~

#trrwrânãíodqvê ?sb'mas :a _ Vale do Vouga- Entrou em
.mvem a e O"” "a se co ' Vigor o novo horario nos cami-s1derem encerradas a contar de nhos de ferro do vale do Vou_

28 de ma'o “lumq .e 9“ os a“? ga. Já hoie no nosso , uadro vão
&Cgi-@de de dm"” se rea l' mencionadas as modi cações in-

Sem em .L'Sboa' . d traduzidas tanto neste caminho
.NJ “hmm-:Â Juma. e Pam' de ferro como no da companhiaquia da fregueZia de Eixo, deste -

   

       

    

 

    

    

   

   

 

   

   

                   

    

  

       

  

 

  

 

  

  

       

  

  

 

  

   

  

  

    

   

 

   

 

  

      

  

   

                  

  

  

   

 

  
  

     

  

     

  

 

  

  

    

    

   

  

   

  

   
  

  

  

  

 

compareça em massa a apreciar

Americo Angelo, mostrando as- _

sim que Aveiro sabe como deve

receber e_.. .apreciar um artista

quando ele é como Ameçico A11- __

   

     

  

   

                      

   

 

    

  

   

   

    

    

   

    

    

  

   

   

  

   

   

  

mes seieem de fazer; o mesmo

acontece em todos os paus'

que não possuem uma p

ração _militar_ perfeita.. ,, V _

73.-:Q9an este: artesã" ›
Primeiramente o desci-açude.,l

- que _entra _em cam-penha seu¡J _
A recente lei francesa_ do“conveniente é de sua naturesa" 1.31' a' reSÍSIencia suficiente,serviço de 3 anos está na or- importantíssimo e não se diga SÉBUMO 1081511' 0 Estado. 'dem do dia por muitos motivos, que não aparece com frequen- dispende _somas enormes em

entre os quais figura o de des- cia; tal afirmação só pode re- arma!“ e_ Instruir homens que
mentir na aparencia alei evo- saltar dum exame superficial na ocasião propria se tornamlutiva dos periodos de serviço e, se não, vejamos. completamente inuteis.
aCllVO nos diferentes exercitos. Dada a impossibilidade em A instrução preparam.“Segundo“ esta, *o tempo que o

t

 

     

 

é tim-capitulo 'de educação* nacional

   

  

   

    

  
  

  

  

  

  

   

  

                

  

  

   

   

  
   

  

        

  

   

  

  

  

       

    

  

  

. . ortugueza.
que se encontrava e se encon- PermÍte fazer com vagar em

concelho solteitou do overno a p . . . .c - .
- ' - . r r

reparacãê) dos estragosgcausados Emmtamo. para m3,, amplo soldado permanece nasñleiras tra muda a escola de educar condiçõesideais, uma escolha
' conhec1mento dos leitores, da- V3¡ descreccndo á medida que

pelas cheias na margem do rio

Vouga, no sitio denominado Cam-

po-velho e lnsua de Paus.

Cêrcos americanos-0 Dia-

rio publicou ha dias o decreto

permitindo a exploração da pes-

ca por meio de cêrcos america-

nos no departamento maritimo

.lo norte, sendo tal permissão

concedida a associações exclusi-

vamente de pescadores, nas aguas

territoriais que são limitadas pe-

los paralelos que passam por

Espinho ao norte, e por Palhei-

ros de Mira, ao sul.

Santo dntonlo de Serem.-

'Uma grande e, bela romaria, a

do Santo Antonio de Serem.

rigorosa, ou melhor, transfor-

mar 1ndividuos del'ormados..e
fracos em outros com l'ObllsIcZ'
e aptidão para a guerra eperi¡
multiplas funções sociais cain-
da_ desenvolver qualidades mo-
rais que muitos_ ainda supõem
unicamente , derivadas de mi-
lagres de geração expontanea,
mesque todas as nações com
vitalidade_ cultivam nas suas
raças, por 'julgam-m qde nunca
são demasiadas quando se quer
“entrar cm luta e triunfar.

_ pe'feitamente a população in-

Se aCqua 0 Progresso mllltarJantil sob os varios pontos de
e 55031- Em França fO¡ Prímcí 'vistas fisico, intelectual, moral
"ameme d? 7 anos, depois de e cívico, é claro que o desen-
5- dlipo“ de 3 :e ñnalmenle de volvimento das faculdades se
2 anos. Terá aàCluaI lei a Éigni- faz ao acaso ie' não e' a este que

ficação de um movimento de se pode pedi,- a Orientação que
retrocesso? Para que assim convém exactamente á maxi.

[955% em necessario qu? im““ ma utilisação nacional das ener-
v1es~rem como faCior unico no sms de cada um_ os habhos

?359 as “igenclas de uma boa nocivos entranham-se pouco a
"15VQCÇãO O“ antes de uma pouco e passam ,a constituir
Pêffena e adequada Educação uma'segunda' naturesa rebel-
mlhtal'- _ V _ de, contra a qual'o instrutor [sex

A chamada instrucção mi- vê obrigado a lutar, mal conse-

mos em _seguida as prínc1pais,

no primeiro:

N,° 1, mixto, diario, partida

de Espinho-Praia ás 8-20, che-

gada a Oliveira de Azemeis as

9-45,a Albergaria-novelha :ls 10-48

a Sarnada as 11-05 e a Rio-mau

ás 11-23.

N.° 3, mixto, diario, partida

de Espinho-Praia ás 17-25, che-

gada a Oliveira de Azemeis ás

18-49, a Albergaria-a-velha ás

19-59, a Sarnada as 20-19 e a

Rio-_mau ás 20-43. '

N.° 5, mixto, diario, partida

de Espinho-Praia ás 20-15 e che-
gada a Oliveira de Azemeis _ás

   

       

  

   

       

   

   

                               

  

   

 

  

  

   

    

l _
. V V_ . . .4 . Marai's Manchego.. ,

7 luntaram-se ali milhares de pes- 2l'33_”'° . . . . “Far ?Parete'aqsfom “Ê"“a' gumdp' gua.“ sempre' afelçoar w , V' _ '

. sôas, muitas das quais dos nos_ N. 7,~m1x-to,~diario_, partida pitulo da educaçao nacional, as princ1pais asperesasácusta* _ í _ ' '
:aos sitios. - de Albergatlãra'velha às 5-50» tão inseparavel dos~restantes de um trabalho citenuador. 'lo' p

- - chegada a Sarnada ás 7-05 a › ' - r * '
M na damn¡

O capitalista e nosso amigo,
' como o e a natureza do homem

t

Agueda ás 7-47 e a Aveiro ás

8-40. _

N.p 9, mixto, diario, partida_

de Sarnada ás 11-18, chegada a

8Agueda ás 11-50 e a Aveiro ás

-4o.

N.° 11, mixto, diario, partida

de Sarnada ;is 10-02, chegada a

Agueda' ás 16-34 e a Aveiro ás

17-20.

N.° 2, mixto, diario. partida

de Oliveira de Azemeis ás 5-35

e chegada a Espinho-Faia ás

7-03.

N.° 4, mixto, diario,

Mas não param aqui os in-

convenientes do regime anti-

go. E' da mais completa evi-

dencia _que as diversas partes

da educação devem estar em

harmonia com o estado de de-

senvolvimento ou de avanço

do individuo sobre que ela in-

cide: seria tão absurdo ensinar

a teoria dos logaritmosacrian-

ças 'de 5' anos, como reservar

para 0 ultimo 'ano do curso

dos Iiceus o ensino de leitura;

sr. Augusto .Gomes, de'Espi-

nho, ofereceu ali um magnifico

iantar. Foi de cento etantos ta-

lheres, fornecido pela casa «Con-

feitaria Oliveira» da Praça de

Çarlos Alberto, do Porto.

Milhares e milhares de pessoas

visitaram, neste dia aquela rica vi-

venda, admirando as suas bele-

zas e os grandes melhoramen-

tos por que tem passado devidos

ao bom gosto do- seu opulento

proprietaro. w

Em torno do dlstrito.-Es-

tá-se procedendo á limpeza da

de 2o anos da do mesmo indi-

viduo 'aos '12 ou aos 17; qual

quer deles ha-de resentir-se

enormemente da acção_ exerci-

da em todas as idades anterio-

res, facilitando-se quando aque-

la é mais intensa e 'proficua,

dificultando-se quando aquela

é descurada.

Por i-,so, quando se per-

guntar quanto tempo exige a

inSirução dum bom soldado,

Em Lourenço Marques, L
onde havia nascido ha uns W
quinze mezes. faleceu ha pou-
co o galante filhinho do nosso'

amigo e patricia, ilustrado ofi-
cial da administração militar,
sr. capitão João Augusto Re-
gala.

Sentindo o facto, que tão

profundo desgosto causou ao

sr. Regala e sua esposa, daqui
os acompanhamos na sua dor. ç i

partida

Ribeira das Teíxugueíras, em ge B'ã'mau ás õ'sotlghcgad? a “mguem POde rçsponder sem a oportunidade é aqui, como
Pardilhó, trabalho de reconhecida :11111111 a as -00, al_A i er arÀa-a- antes ser conheado O grau de em tudo o mais, a PrimeiraM_Jtilidade, que é devido em gran- Ve a ás 7'2 e a O 'Vi-"ra e ze' cultura do individuo a que se

aplica. Com razão diz Duprat:

«o»- mancebOS chegam ao re-

gimento quasi totalmente fa-

lhos de aptidão para a educa-

ção militar; teem de ser des-

bastadns, debaixo do pomo de

vista fi ico, e essa tarefa absor-

ve muitos anos; é esta a razão

da aparente duração excessiva

do serviço; a educação fisica

ininistiada a partir dos 12 anos

cbnsegue a maleabilidade, o

vigor, a resistencia que os ins-

trutores militares se esforçam

por obter, tantas vezes em bel

de, em soldados corn 21 anos.

Todos, os oficiais sabem

que, da ardua tarefa da ins-

trução, a parte mais dificil não

,é a que consiste em ministrar

?as noções especiàlisadas; no

trabalho educativo a efectuar

no regimento, ha a considerar

lado em que liam um mÕFFO de feeto duas partes: 1.a incu-
3“0› a _que ñcamm 565W“- ' ti'r habitos novos, 23_ combater

A¡ '$323 eãtá effiigmfããmã habitos viciosos. adquiridos;cons ru e s .R . _ i

gente diz que é muito mal feito. or? El¡ Praura ?ll be"? alle L a

Não haverá meio de reme- Ps'ço ”gia .mqlfo mas' Que?

diar esteS'e outros inconvenien- Segunda Parte f m9“?

ñc11 que 'a _primeira-v Estein-
tes?

vando o ferido e depois saíu.

ç ~Entretanto, Julio lera a

carta de s'ua irmã, advinhan-

do logo que fôra inspirada por

Cloiilde, e apesar do seu ca-

rater nobre e generoso, teve

inveja' de Daniel e'disse entre

si:

_Ama-o e estáimpacien-

te. . . é natural. _

Depois, dirigindo-se a Cas-

meís ás 8-21 e a Espinho-Praia

ás 9-58.

N.° 6, mixto, diario, partida

de Rio-mau ás 15-45, chegada a

Sarnada ás 15-55,aAlbergaría-a-

Velha as 16-22, a Olive ra de

Azemeis ás 17-17 e a Espinho-

Praia ás 18-46.

N.° 8, mixto, diario, partida

de Aveiro as 9-30, chegada a

Agueda ás 10-18 e a Sarnada

ás 10-59. .

N.° 10, mixto, diario, partida

de Aveiro ás 14-40, chegada a

Agueda ás 15-23 e a Sarnada às

15-58. -

N.° 12, mixto, diario, partida

de Aveiro ás 19-50,* a Sarnada

ás 20-28 e a Albergaria-a-velha

as 20-53.

4-0- Descarrilou no domingo,

proximo da estação de Agucda,

um comboio que vinha com os

romeiros de Serem.

Não houve felizmente' desas-

tres pessoais, mas alguns passa-

geiros se molestaram. As car-

ruagens tombaram, mas para o

condição para um exito segu-

ro. Por isso o facto de se terem'

de ministrar conhecimentos e

desenvolver aptidões em indi-

viduos de 2o anos em vez de

ser na idade propria, constitue

um real desperdício de ener-

gias nacionais e de deprecia-

ção militar, que muitas vezes

não se ,chega a sentir, como

aliás 'sucede com todos os ma-

les a' que se está habituado e

que só se avaliará devidamen-

te quando a instrução militar

preparatoria, chegando á per-

feição, venha pôr as coisas no

devido logar.

A instrução preparatoria

póde, pois, conseguir o que

nunca se obteve no antigo sis-

tema e' com muito menor es-

forço e dispendio, contanto

que para ela passe toda a par-

te da educação quelçgitima-

mente lhe pertence porque con-

vém á idade em que ela é mi-

nistrada, sendo de facto extem-

poranea nó regimento, porque

encontra já modos de ser ¡n-

dividuais completamente cons-

tituidos, que é diñcilimo ou lm-

pos'sivel modificar. _

A nova 'organisação, por

ser mais adaptavel e derivar

dum 'estudo mais perfeito das

tendencias e condições do po-

vo, ha de impôra sua supe-

rioridade ainda sobre outros

pontos de vista: um deles, tam-

bem de excepcional importan-

cia, encontra-se no problema

de recrutamento. Todos os que

conhecem o assunto sabem

bem que, por maior que seia o

Cuidado, apuram-se sempre

grande quantidadede homens

que _em verdade são incapazes

para a guerra: as estatisticas

bem o ,provam demonstrando dadeira omnestm_

quer mesmo antes de se d““ Propõem-se dar a volta “ao.
_ parar o primeiro tiro, já uma mundo, detendo-se nas randes ,_ l

que me fracção importante do efectivo Cidades. Em Pariz são o teto de

le parte aos exforços do sr.

'loaqinm Maria de Rezende, que

á sua terra tem prestado já outros

lwnmwm_

“Iceberg, l ntesco. -- O

' agampic aristou,
transatlantico

no domingo passado, ao nascer
do sol, um ticeber i gigantesco
com dcis picas, eevan'do-se a
120 pés sobre a superficie do
mar, a algumas centenas de mi- i W
,lhas do sitio em que o Titanic
sossobrou no ano passado.

O ;anel sob a Mancha.-Uns.
30 membros da camara dos co- H
muns, pertencentes a diferentes
partidos, Constituiram-se em co-
missão para examinar a questão l
do tunel sob a Mancha. _ '

Decidiram encarregar. uma
deputação de procurar sir Edward -'
Grey para saber como o gover-
no encara atualmente a execução
de um tal proteto.

Novos couraçados Italianos.-
O almirantado italiano escolheu '
os ti os dos novos couraçados
que_ revemente devem ser con
truidos.

'

Terão essas embarcações oito I
canhões de 381 milímetros e va- ' ,
rias baterias de 152 e 76. Des- É
locarão 30:000 toneladas. A es- I
pessura da couraça será de 32 '
centimetrós e a velocidade me-
dia de 25 nós. '

Os novos navios terão gran-
de 'autonomia porque deverão
navegar pelos mais diversos ma-
res. Custará cada um 16:000
contos.

"
Para ja serão construídos

quatro.

O almirantado italiano renun-
ciou aos navios de 36:000 tone'-
Iadas com 12 pés, de 381,'p0r- 4 ',
ãue eram muito dispendi'osos'e um
emasiado randes. ; .í
Dentro e tres anos estarão J.

acabados esses quatrOcdreadnou- h
ghtss. ^

Musicas americanos. - Está _
em Pariz uma companhia de H
(boys-scams» americanos, da cí-
dade de S. Francisco. São todos '
rapazes de 11 a 19 anos.

Cada um dos 46 que formam
o bando, toca um instrumento' H
musical, constituindo uma ver- ' 'i

e apreciaveis serv1ços.

Mllho.-Acabou a reserva que

havta de milho em Aveiro. A

tim de obviar no inconveniente

.la falta, a casa «Viuva Geroni-

no Coelho 8: filhos» fez já no-

va requisição, que deve chegar

por toda 'esta semana.

Valores combinados-São as

seguintes taxas que passam a-vi-

gorar para os* valores permuta-

dos pelo correio portuguez com

›s paizes estrangeiros: corôa, 216,

franco, 207, marco, 255; sterli-

10, 46; dollar, 1.33150; peseta,

zoo reis.

Americo Angelo-Ha', ao que

sabemos, entre os apreciadores

da boa musica, justificada curio-

sidade' para ouvir o celebre pia-

”,nista e compositor Americo Ange-

lo, que dará, em breves dias, um

;oncerto no Teatro-aveilense e

no qual sera coadjuvado por ele-

mentos artisticos desta cidade.

Sabemos que os bilhetes pa-

ra esse serão d'arte já estão qua-

si todos passado: e é de esperar

que a nossa sociedade não per-

;a esse enseio dc conhecer o jo-

ven e grande artista, que conta

os triunfos pelas vezes que se

tem feito ouvir. Que o publico

M
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junto do seu companheiro.

-' Então, doutor? pergun-

lava Julio, que era o, mais mo-

ço.

O doutor Samuel movia

ti'istemcnte a cabeça e respon-

dia: .

- O mesmo; começa a fe-

bre. terromper-lhe 0 silencio, por-
_ Dorme? que lhe inspirava respeito
_- Não, mas está numa aquela cabeça coroada dv-

grande prostração. _ ' Carris. ' V tro, acrescentou: _
- Deve sofrer muito. Durante alguns minutos - Eis uma exigencia fe-
-.- Nada absolutamente. apenas se ouviram os genlld'lhiJlinifla que nãovpoderei satis-
- Isso já não é mau. do ferido. lilizer tão pronto como se de-
- Em breve a febre lhe Finalmente, Correu-se o'seja.

perturbará o cerebro e come- reposteiro para deixar passar --Então
cará o delírio. - 0 sr. . Castro. o qüal trazia tou Castro.,
- O caso é muito grave... uma Carta, 'que entregou a Ju- -- E' minha irmã

"vesse, que enorme desgosto te-

ria! Amava o tantol. . ._ Q.ie

vale a vida? de que servem

tantos desgostos? Oh! mas

quem vai pensar na morte

quando tudo sonia cm volta?

' O doutor calou-se.

Julio não se atreveu a izi-

 

que é? pergun-

 

I
e I o

- . .
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. . .
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_A m0c1dade pode mm- lio, dizendo: pede que vá falar lhe imedia- está inutilisada pelas marchas Bela“ ?mpimas e em sua hmm) i 7“ w

c .
._ _ 2 _ -r - .

preparam-se grandes festas des- l'

to, e talvez que nao seia gran- - Trouxeram !sl-0 pata o mente. t e fadigas e que em campanha Formas ' , -
de a febre. Oh! Seria magiii senhor. . - Então porque não lhe é,_ por'via de regra., muito maior v , '

A s

A
'. ,A , a - Í
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5-0.
E voltando-se para o dou- faz a vontade? o numero dos que são prostra-

dos pela doença que o dos que

caem sob as balas do inimigo.

Destes inconvenientes não teem.

os medicos a culpa, mas sim

as' condições em que os exa-

- Deus o permita!

- Parece impessivel que

os homens tenham a vida em

tão poucollmurmurou o dou-

tor. Ah! sea pobre Angela vi-

Advogado*

Alexandre José da Fonseca, inline I¡

prior de Vagos. fixou residencia me cl'- '
dade e abriu esalbrlo de advogado J
cassado sua lublhcla.=u rua MIM

Bomber“ IQ# (antiga No Jun).

-E'Daníel°... ' l ,

- O sr. conde espera-0 - Póde ir'socegado; alem
no Seu gabinete. de que, na ante-sala estão duls

Samuel «entrou na alcóva, homens exclusivamente parao

estevevalguns segundos obser- serviço 'do enfermo. (Continua) '

tor, aCrC:C8llÍOU.

  



 

  

 

, ;Coimbra 17.-0 sr. presidente do

«abelha disse á comissão que daqui

to¡ , ir-lhe que os actos de direito se

in nesta cidade, que esses actos

são: ;leitos em Lisboa; que se tem abu-

, sado muito dos cursos livres e que é

pra'üo levantar o prestígio da Facul-

dade. Será abolida a capa e a batina;

creando-se um curso de agronomia em

Coimbra; serão feitos exercicios esCo-

lares, ue estão por fazer, e estudar-

se-Iaaclórma de tornar obrigatoria afre-

ue'ltcia de alguns cursos, tudo para bem

da universidade -e de* Colinbra.

'Não se fará desdobramento da Fa-

c ¡ e de direito.

Ida. 17.-Na povoação de Gata,

suburbios da Guarda, durante um bai-

le'nama das ultimas noites, houve uma

ave desordem, sendordadas algumas

aca'das. _ _ l V

ticammnââlgâm; é::

rique da Costa, Antonio Barreiros, Ma-

noel Gonçalves, Maria Rosa e Maria

joaquina, 'os tres primeiros gravemente.

O assassino, José Gon ves Bran-

co, apresentou-ge arautori ade.

Alguns feridos consideram-se pre-

sosnow_ ~“ .'“"›~'.,-- '.L

sign? batem "as testas

de n " 2 ,

go foi regular: sendo'Ma'nõel 'Casimiro

alvo de”: .e no pri-

meiro burn: Í'o'- não deu! ,

apesar-datados» í @afora es-,

teiados os bandaril eiros Luciano Mo-

reirae Theodoro.

O festival no Campo do Viriato te-

ve enorme concorrencia. A iluminação

da Càva de Viriato foi surpreendente e

o fogo de artifício admiravel. Houve ci-

nematografo ao ar livre ebandas de

musica. _4

.Foi uma festa que 'deixou todos

satisfeitos.
_

. A recita da companhia Vitaliani, te-

ve extraordinaria concorrencia.

O tempo refrescou..

 

Seioncias ”e letras

ñ espadelad

  

(Conclusão)

- Alta,morena,com uns gran'

des olhos telhados'em amendoay

o seu corpo era deuma Venus

grega, ,o seu rosto de feições

regulares resplandecia de bele-

za. 'z -v

Era um gosto ve-la dançar

o vira! Graciosissima e leve,

flexível da ñexibilidade forte

do açbt tinha, sem saber, posi-

ções classicas de deusa. Os

seus movimentos ondulantes

sem languidez, e_ voluptuosm

sem vicio, eram naturaes Como _

toda a graça' divina das plan-

tas que a viração balança, e

que bebem a luz do sol trans-

formando-a em côres e perfu-

mes, sem perceberem que são

a alegria da terra.

A Florinda representava a

mulher saudavel e forte, em

todo o explendor dos Seus en-

cantos, sem que um _gesto

maneirado, um olhar morbi-

do, a mais leve sombra de pre-

meditação, viesse toldar a lim-

pidez àquela alma que_ se adi-

vinhava robusta como o corpo,

e fresca, da frescura sadia de

um alvorecer 'de primavera.

O grupo onde a Florinda

dançava era o mais numeroso,

o mais animado. Os rapazes

esperavam ançiogamente asda

' vez de (lançarem corneta", ,ter-

vilhavam os ditos, as trovas

em sua honra, ás quaes res-

pondia com desembaraço, por

vezes corn ousadia levantando

caros de exclamaçõas, de aplau-

sos, de gargalhadas.

Em frente dela, agora, um

rapaz grosso e atarracado. de

jaleco preto, complicava os

passos numa exibição de saltos

dificeis; mas a Florinda com

os olhos meio cerrados, ligei-

ramente inclinados para baixo,

atraía todas as atenções, metia-

o numa sombra'de onde não

havia -salms que o, tirassem.

O Lopo achava-lhe a ma-

gestade da mulher perfeita e

linda, que sente por insticto o

culto dos homens, e que tem

a intuição do seu poder.

A Florinda percebeu que

ele se aproximara do grupo e

que a ñtava, mas continuou a

dançar com a mesma sereni-

. dadeçvendo-a sem olhar para

ele,,e sentindo talvez no seu

   

  

  

 

   

  

Madade'domin-.

“um niomentopa desc'ançnr, o

Lopo afastou-se dirigindo-se

-~ para os outros grupos; encon-

trou-se com a Conceição. .

_Então não danças? --

perguntou-lhe ele.

-- Eles não me querem...

-respondeu a Conceição. -

Só se o senhor Lopo dançar

comigo! ,

E ria com o riso gaiato que

lhe iluminava o rosto brincan-

d'o-lhe nos olhos de veludo.

-Assim que aprender,

deixa estar 'que has-de dançar, '*

comigo, verás!

-Se ela souber tão bem

como agoral. . . -- observou a

mãe rindo.

A festa estava no fim. Já

passava da meia noite, e as

-espadeladeiras iam partindo

acompanhadas de alguma pes-

sôa de familia ou de algum vi-

"sinho, ou tambem do conver-

sado que as ia levar a casa.

As do mesmo logar abala-

vam em grupos, cantando

acompanhadas á viola, rindo e

conversando.

 

.; i ' . ,i

w *Sonhos sacrificados.

A jove nachacada e doentia é duplamente digna de compaixão.

Aos soErimentos physicos que a torturam vêem juntar-se quasi sempre

as penas moraes, creando n'ella um estado de prostraçao e de desanima

que muito diñiculta o seu restabelecimento. E' que essa joven de saude

combalida tem, como todas as meninas da sua edade mais favorecidas sob

o ponto de vista da saude, os seus sonhos de ventura; na sua ardente

imaginação, fôrma os mais risonhos planos, cria um ditoso. Quando.

voltando á realidade, em si propria considera, vê quanto são irrealisaveis'

os seus planos e que o seu futuro é destituído de uma sahida favoravel.

E, ao pensar assim, a pobre menina chbra, e faz o sacrilicio dos seus sonhos.

A¡ jovens debeis e achacadas dizemos: « Nao desesperem de

recuperar a saude. As nossas Pílulas Pink têem curado grande numero de

a.“ mesma edade. que já tenham 'feito o doloroso sacrihcio dos

seus sonhos e planos de ventura. As nossas Pílulas Pink curam muitas vezes

casos em que todos os outros medicamentos tinham sido inefiicazes. Senão

experimentaram ainda as Pílulas Pink, não têem razao de pensar que

nao podem jamais curar-se. Consultant os jornaes, peçam-nos mesmo os

opusculos que ternos ,publicado ¡cerca- das nossas pílulas. e verao um

grande numero de testemunhos de curas, escriptos e enviados espontanea-

mente por jovem de todas as condições sociaet. Havia muitas mais

doentes do que vós proprias estaes agora, e apesar d'isso as Pílula¡ Pink

conseguiram cural-as. Porque não hão de as Pílulas Pink dar-vos

PILULAJ 'PINK
Estão 6 venda em todas Is pharmacin pelo preço de 800 réis a caixa. 43400rü,

l AHHEMATABÃU .

2.' PUBLICAÇÃO

4 t Por deliberação do .consc-

lho de familia nos autos de in-

\entario orfanologico a que se

procedeu por falecimento de

Maria Rosa l“ereiia. casada,

1que foi de Verdcmilho, fregue-

lzia de Aradas, desta comarca,

e em que foi imentariame e

cabeça de casal Manuel Mar-

ques, viuvo da falecida, resi-

dente no mesmo logar, e cor-

rtram por este .l iizo ecartorio

Ido escrivão do 2." cf.° Barboza

de Magalliãe<, \':ii á praça, no

dia 29 do corrente-.por onze ho-

ras, á porta doTi ibunal judicial

desta comarca, sito na Praça

da Republica dt-sta cidade, pa-

ra ser arrematath por quem

mais oferecer acima do valor

em que é posto em praça, o

seguinte predio pertencente ao

Casal inventariadoz

Um assento de casas ter-

reas, com seu aido de terra la-

 

_serta.

 

   

   

   

  

 

   

   

   

   

  

   

  

A eira estava quasi Cle-

O Lopo \despediu-_se tzim-

bem do Manoel Peixoto e da

familia e subiu para Donim,

ouvindo pelo caminho lóra.

os descantes, asgargalhadas, a

'alegria ruidosa da gente que

recolhia da espadelada de Olei-

ros, e que se espalhava pelo

vale em todas as direções.

-- Como são felizesl--pen-

sava o Lopo.

Como sabiam idealizar o

trabalho, tornando tão suave

o esforço que ele exigia, acei-

tando-o como uma benção,

tornando-o como colaborador

de alegrias e fontes de praze-

res! ,

Parou no alto do oiteiro;

dali abrangia o vale extenso,

de onde lhe chegavam ainda,

já quasi apagados, os ultimOS

echos das vozes, os ultimos

acordes das Violas.

Era a terra, a terra que ele

principiava a amar tambem.

4 Como era bom viver para

lhe sentir as palpitações, para

compreender o seu ritmo e

a sua harmonia! O passado

acudia ao Lopo naquela hora,

o seu passado; vinham-lhe á

memOria os primeiros anos da

sua infancia, quando a tia Cla-

ra com ele nosjoelhos,lhe can-

tava as belezas do paraiso. Re-

via o quadro que então encan-

tara a sua imaginação de crean-

ça: um ceu muito azul, inun-

dado de eterea claridade, as

   

  

   

 

    

   

  

te a cabeça. Não; nunca mais

voltaria á cidade!

Porque não nascera ele na-

quele vale, porque não vivera

ali todos os anos da sua vida

passada? Aquela ausencia in-

voluntaria pesava-lhe qunsi co-

mo um remorso. Parecia lhe

que daquela terra sadia e ro-

busta, dispensadora de todos

os bens, se erguia para ele a

unica felicidade verdadeira.

João da e'MOta Prego.

 

_Novas edições

O Ocidente. - Apresenta-

se o n.° 124o do Oczdente, com

24 paginas, numero extraordina-

rio de belesa, impresso a côres,

dedicado as Festas da cidade de

Lisboa, reproduzindo em exce-

lentes gravuras os principais mo-

numentos da cidade, sob o titu-

lo de Lisboa-monumental, fazen-

 

cada 6 caixas. Deposito geral. J. P. Bastos seca, Phamaeiae Drogaria Peninnilar. 39. rua

 

vradia e mais purtenças, sito no

logar de Verdemilho, desta co-

marca, no valor de setecentos

mil reis.

Toda a contribuição de re-

gisto por titulo oneroso e de-

mais despêsas da praça serão

por conta do arrematante.

Pelo presente são citadas

todas e quaisquer pessoas in-

certas que se julguem com di-

reitos ao producto da arrema-

tação, para virem deduzi-los,

nos terrenos da lei, sob pena

de revelia. \ '

Aveiro, 5 de junho de [913.

Verifiquei:

Arraiana. 45. Lisboa. - Sub-agente no Porto. Antonio Rodrigues

da Costa. !02, Largo da S. Domingos. |03.

O Juiz de direito,

Regalão.~

O escrivão do 2.” oficio,

Silperio Augusto Barbosa ae

Magalhães

  

de junho ou do Sagrado

Coração de Jesus, pequeno @QQ

volume para 100 reis, que se re- ~ ~

comenda aos cotolicos e tem a

Os pedidos devem ser dirigi-

dos á Livraria portuense, de Lo- › -
ARTlClPO as minhas ex m'

es &i; c.il sucf" rua do Al- '.

Funda, ,23" ' freguezas que tendo feito

mesmo auctor e em edição egual- moda para a presente estação,

mem; aPFCClalâeli í) !mo de Ver' apresento desde hoje em deantc Até ao dia 30 do con-eme

“35 qem“ ° ar' CO“sagra' á disposição de s. ex.“ um sor- recebem-se na secretaria do
çao do ilustre poeta do (Bi-isto.

dos dum dôce sentimento, rima- ChaPeUS em tOÓOS 0S _gener05, presidente da Juma, propostas

dos com uma_ faCilidade e esme- tanto modelos autenticos das em carta fechada para alugutr

P0 ue lemocmnmà e encantam primeiras casas de Lisboa co- das casas que a mesma Junta

"O “me, C°m m' "as 5““ mo outros executados no meu possue na praia do Forte.

coração no ritmo dôce do mar ateheri deSde os .Preços de _

ãue se espraia nestas manhãs bem- 3-35500 a iznooo reis. mada deliberação na primeira

itas dorcalma e de luz. _ i ' - " '_ AO mesmo tempo Poderao ç :lessaol qâe se realizar depms

v. ex.as apreeiar tambem uma 33“ e a'

linda coleção de cascos, bem U l

como ñôres de veludo, seda e

gase e outros artigos de con-

 

aprovação do sr. bispo do Porto.

-40- E' da mesma casa, do Pessoalmente selecçãO d“ Junta da Barra---llasas no Forte

com versos formosmimos, toca_ tido verdeiramente colossal de Governo civil e dirigidas ao

a inas, a oesia ue fala ao79 P 3 . P q Sôbe as propostas será to-

arvores ñoridas, relvados ma-

CÍOS e matizados de corolas

multiculores, aguas cristalinas

correndo com murmurios de

misterio á Sombra perfumada

de froridosos arvoredos, fructos

 

  

     

do prepassar sob a vista do lei-

tor, como em ciclorama: A Tor-

re de Belem, Mosteiro dos Jero-

nimos, monumento 'do Marquez

de Sá da Bandeira e do Duque

iDIlllS Di !0 DIAS

r.“ publicação

Alzira Pinheelro Chaves

_ B. da Cesteira, n.° 9

fecç ões.
^ ENDE-SE grande por-

V ção de aduelas, em ser-

ne e castenho, postas

em Aveiro ou Agueda.

Forneço tamliemufujàñ ?ng

Diriil'gir :i ,*ai~ e ldqftlSl.

 

   

   

 

lharia, portico c salas, Praça de

D. Ped'o, monumento dos Res-

tauradores e Avenida da Liber-

dade, Praça duque de Saldanha

com o monumento ao Marechal,

Castelo de S. Jorge, coroando a

cidade de Lisboa, seguindo-se

doirados e aromaticos suspen-

sos aos milhares das rama-

rias. . .

Asuprerna visão de felici-

dade que se apresentara nesta

concéção milenaria ao cerebro

da Terceira; vista-geral da Pra- OR este Jum) de d¡re¡to.

ça - do - comerCio; Muzeu-de-arti- P
e cartorio do ::salvamàãmñwmwmwãm 'do Paço, b'. Pedro do Sul.

do terceiro oficio, Alba-

no Pinheiro, nos autos de áção,

de cessação @alimentos que!

Jorge de Faria .e Melo, pro-z

 

p'rietario, desta cidade, divor-'_$tá:§#000000OÓÔÓÓÔ
OÓÔÓÔÔÔÓÔQÔÓ: z

CladO de sua mulher Donaa'Ca- i 099 Ó'

 

e ao coração da humanidade

cançada de sotfr'er, c aspiran-

do á compensação das suas

dores eternas, era uma ima-

gem idealizada da terra, da vi-

da primitiva e simples da ter-

ra, das alegrias ingenuas e pu-

ras da terra.

O Lopo recapitulava as

suas impressões daquella noite:

0 ar livre, perfumado das

vigorosas _e suaves emanações

do campo,ra bemaveniurança

das creaturas simples expan-

dindo o seu expgntaneo prazer

de viver. . .

E lembrava-se da Florinda,

bela, magestosa e perfeita na

amplitude' das suas graças, da

sua formusura, da sua força.

como sonhamos a Eva bíblica

   

    

mais as interessantes gravuras

de atualidade; Arco de Santo mila Baldaque Gtiiriiarãí'aes, mo-

André, ue vai ser demolido, ve contra esta, cru'rrem editos

Palacio e expos1çoes da Socie- de quarenta (Lg-_lãs a contar da

dade nacional de belas_ artes,

agora inaugurado; Exp03ição da¡
segunda e (thltima publicação

Sociedade nacional de belas aaldo reSPPlffdtivo anuncio a citar

tes com 4 gravuras _das obras l aquela r. Dona Camila Baldaque

expostas; Monte BraZil em All-!GUlefnarães, auzeme em parte

gta d° Hemismo P?“ Onde r”“ ' inCCiC-rta da Republica Argenti-

ram os presos politicos; Concur-

so hipico internaCional de ioi'j
“aut, para no prazo de dez dias,

com gravuras dos vencedores-do* !.TPOSÍenor ao dos adm-"5: 1mP“"

premio de izooonbooo reis. ,.

A colaboração literaria, -_,ÍP¡›¡-

morosa e deVida a: Antonio¡ , Co.

beira, Macedo de Oliveira, ' Cae;

tano Alberto, Alfredo Pinte ~. Sa-

cavem), Visconde de Ca; stãho,

Ribeiro Cristino, Julio Bora.: ;5e3,e¡c,

Este n.° i24o do ( )c¡de,¡te

apesar do seu aumento de pagi.

nas e de gravuras cc ',ntinua a

vender-se por ioo reis a' , um pm.

digio de barateza.

A assinatura po,e.r trimestre.

 

gnar por meio de embargos,

querendo, o pedido de cessa-

ção d'alimentos, feito pelo au-

tor, nos termos do disposto no

dois do Decreto de tres de no-

vembro de mil nove centos e

dez. _

Aveiro, i i de'. .junho de

igi 3.

Verifiquei :

 

Bautista :animam it: tiizmirai, pino¡ l llliiríitir. -i-

-i- Flanela: e mais artigni ilt Ialilitini lllilllllll¡ t ¡tirantth

Bandeiras em filele, sempre completo eorttmento,

ARMAZENS [Ill EUVILHÃ
Rua dos Fanquelroa. 263 a 267- biSBOA

tamo nacionais como estrangeiras e para

associações de classe

erfeição no acabamento -H-j-H- PREÇOS SEM COMPETENCIAP

O Enviam-so amostras para todos os pontos g .z

..o do pais a quem as requisitar 0,.,

OÓOÓQOQÓOQQOOQQOQOÓOOQO '00000 !O

enCerrando nos ñaiicos o ger-

men da humanidade. . .

E em resposta .aos pensa-

mentos queassirn lhe acudiam,

o Lopo abanava energicamen-   

› intimo, com uma especie de

' ingenuo triumfo, a admiração,

de homem superior aos outros,

, cuja-atençãoela prendia.

Quando a Florinda parou

ou ' 9 numeros CUS' (a reis' a

mais baraAta lluslãl'af_ ção do paiz.

.o- con ee!“ ' '.. . _ . .

' ' p 'n'da 'Misa F' O escrivao do 5 ° oñcio,
guelrluhaS», do .f M10, lançoll no . .

mercado, em- ediç-x ;50 esmeralda, ,Mlbauo Duarte_ Pinheiro e

a obra de José A x gostinho, Mêz Silva.

O Juiz de Direito,
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Farinha l'eiloral Ferruginosa Modas e confeçoes Pompeu &acosta Parou-a. Cam-team e gtztvatarta - ¡nr-l¡° da Pharma“" Franc” ° RTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação,.em artigos.da.maís.alta novidade..
_ ,.¡ñiãta'xg'lífáãl'f'aílãrmm Pfapurado gosto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir. nas escolha e preços, com as primeiras. it“mim“ 'a 9“”” '1° em““ casas do Porto e Lisboa. '

' É? i
:BPÊÊÃÊÍKÍI Mais previne as suas ex."m clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que lez no seu 5;¡

::na ::21120.3 rwrgcgognlinádicamenfg _ estabelecimento, ampliando-o' e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta Cidade. __ ' ›_ _
:taí

'tulhte ademais reconhecido proveít'o Nos primeiros dias de Inauguração serão feitas grandiosas exp051ções de todos os artigos de nowdade.
5

'nas petsou nnemicu, da constitui' . "t ' Por contrato espeCIal com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este anp, pela primeira . vez, um: ,i' lindo e variado sortido de Chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia».

I ntmisada e privilegiada. ' de seo
'¡ttestados dm rimeiros medicos ¡|-Lamemmu mí, . ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA' Elegante-

“ 001159 '1° Restam 'É o* Rua de Jose Estevam Rua Mendes Leite
Í

- ° LISBOA-BELEM

      

B» w 8- P' atletismomimuciâíâvegmwmímmMALA REAL INGLESA
AA Lusitng
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i

. t stde pad“, salgadas § DE uu cortseavan. . . .
ea v- _ _ ' 'mais rica estanCIa do parz ã @mn Au.) é“ ij_

,4, . ~ _' ' L_ Ó v . A.. _Abre n° 'ha' 2° de mm” [meu automatic pelo-governo. aprovada; _ _Assistencia medica. farmacia. massagista, novo estabe- x 4 ' pela' .Mula dgisaudeipubl'm_ e¡ privilegiada) _aleoinêento balpear complâtobsoperbê ptarquek digertti- d Recomendado por ãeñànáreâla Estáfãmbàms-cndqmpim-uêá: . lui_ao ar ivre, ran as no- e" ro. es a o e- . ' d' ' ' ~, u v›' á “ ' . V~
, . .. - - A Êâêfgâpostal, garageg, iluczenínaçáo efetrica sirip todos x 8333:] ;sãntfâpexriãjãaqnã 141.15%.:ñàxguãgggãlíarzr' h'

1 AQUETES CORREIO 4 A SAIR DE LEIXÕES¡ os hoteis pertencentes à Companhia. no Cassino-tea- x ”0”” me““ d““astas d“"m- mem““ p““ "uh" b““ “v
_

esempre'quee preciso levantar as lmentação do_ jantar' podendo“"

_ . l -
tro e em t0d03 03 Parques. @tem etc.

forças ou enr' aspergosangumemr tambem tontar~se ao ,least ra'

Drlna em de Junho

pregando-se lqcom o m'iis feliz facilitarcompletamenteadigzâãd,

,
' .

.
- - - o 1 t ' i 'I L. t " l

- ' . ' ' i- a

4 › A bara u. Rio (e 2tinteiro, Santos
Aguas alcan1nas, gazozas, 'Micas' arsemcms e ferrugmowã extto. nos_ estomagos, atnda os_ E' o mçàh05__êolllçp__nãpílãlvel

-

.
. _, . . .

, ' . l _ : .

e Bu“" S "es sas, uteis na gota. manifestaçoes de artrtttsmo, diabetes, afe-' ^ mms debug'pam'mmbater'as 'il-'que “e C0" "c m-u'm 'sem

_
_ . _ _ 1x geslqes tardiase laboriwas. q dis: ivo, fortiñcante e “constituinte“ ~

çoes de ñgado, estomago, intestinos, rins, bexrga, dermalo-: -pepszm-anemitrgou'inaçao dos 'or-'t'

 

Preço da passagem em 3.'1 classe par-.i o Brazil e Rio da Prata 41:000

 

I l _ .
Sob a _ãua influencianglumolns

Aragon, em' 7 de julho . ses e muitos outros padecimentos. como o provam inumeros: ã gfasstíáfqumsmq› “fem“ “em" 321% v
l

. , › . › atestados das maiores notibilidadcs medicas do paiz e estrau- . * ' Usem-no tambem, como maior mu ' 4:” Wii-ÍMÉ- bh '

Pala a Madeira¡ S' Vicente' Pe“¡ambu.co' Baía' R“) de Jdnelm' Sdnwb' -
ñ proveito, as pessoas. de perfeita. ca'lix deste vinhQ representa um _

' Montevtdcu e BIICHOS'AlreS _ t 46000 gelro- _ _ _ saude que teem excesso de traba- bom bife.

'Preço da passagem em 3.a classe paza o Brazil e RIO da P““ a ' Excelustes hoteis, propriedade da Companhia; Grande- lho ñsico <1›u~ir1telt_3tttalLi para rcpa- _O ãeu alto Vâlpá--teàn-lhe con-

.
_

_

_ rar as pert as ocastonp' as On esse qmsta o as me a as e ouro em

Deseado, em 9 de Julho.
hOteL H( 191 dO Norte, Hotel Avelames e Club_ excesso de trabalho, e çambem tatiana" expusições.-nacioníês eu

. v . - hotel tOdUh eles murto ampliados c os quais se acham SI- “aquelas que. não tendo trabalho estrangeiras aqua_ tem concorrido. .

Para o Rio de Janeiro, Eantoshe Buenos-Aires t _ U
em excesso receiam contudo, en_ _ i , i V

v
A I _ _ d Pata 41000 tuados no centro dos magmñtcos parques, onde a tempera- -fraquece'r_e;¡“, consequenm da' sua' um_ p

Preço da passagem em 3.3l classe 1x. ra o Brazil e Rio a . ) tura é agradabiüssima.
p x orgamsaçãó pouco robusta. “k ; p v

u _ . .
.

_N
lstcs Paquclcs Sabem tle lellüil ::o dia segumle e MIS as laqueles Caminho de ferro a Pedras Salgadas. _ x Acha_se à venda nas mmmm fumam“ dg.__ ._Entre as suas diversas nascentes encontram se as mais X _ '. - . _

_
_ ' _r

Portugal e estrangeiro. Deposito geral. Pedro i_

Avon, em 23 de Junho
mineralisadas da regiao. v _ 3( Franco a cf, Farmacia' Franco. F.“ Belem_Para a Madeira, Pernambuco, Baia, lilo de Janeiro, Santos, Montevideu _ Fonte D. FernanvdO: muito gazoza e blçarbonamdzll, x '' e Buena-Aires . R. d Prata 46 000 sodtca, natural, e excelentexagna Lie meu¡ e a mais radio-att- K

“
r

. _ . . 2 - u ' a : .-

. . .

Prego da passagem em 3.t classe 1 ra o Brazd e IO va da reglao.

l
Arianza, em 14_- d: julho

Encotram-se á venda as aguas de todas as nascentes de

Pedras Salgadas nos hoteis, restaurantes, drogarias e larma- ' ' ' '
“ '

 

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Montewdeu

     

e Buettu-Aires cias e em todas as casas de. primeira ordem.
vi . 8 i _ _ A' __ . _ . _ __

. Esclarecimento no escritorio c dt'pOSilO da Companhia, I i

, , . _a ~ B"'leRto da Prata 46:000
,

.O ~ :'
' A'

.l Mo da passagem ,em 3 Cldbsevl ia o “a rua da Cancela-velha, 29 a 3¡ - POI( l O.
4 - _' ,

.

'ACELOS barbados enxer- ' _

A senna na canoas PORTUGUr-.SES Depositarios Bums emtgrandes quam- Av_le umagmñcação de, INas agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' classe
* dades 4 'cem ~reis a quem z l

escolher os beliche? á vista das plantas LOS ¡v;lt,uetes, mas para isso recomen-

Di _ ir" a Manuel Simões > to'm'ecer ímü'caçõcs i'm“ W

te o.
. - ___ ñ .t.,*a_ rt.

._ i ,

da'mógdpuãsgte: I?iteçíegi'esso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos Em Ltsboa' J. Ro- de VabLOIlLLlos 8» L. Largo de Santo Lameirogl Costa. do Valàdela a descoberta de pessoas qu: l I
srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres.

AntOmO da Se: 5-1. -
_ r S F Olivei '.v na

façam o comu-Clio de impor# '

,
_

. -
- A t _- r o ran"

3
_J_ Ã ' '

AcçitÍm-Êe âambcnà_ patslsãgmeáíos l ;ll-il New-York e à. Miguel (Ponta Del- Egolíraga Manuel de SOUS'i Pereira na 80 de v l M taçao e venda de massa fOSfo

gada) com t ~as'or o em -ou ou.
9 .

_ ' _

rica (O que'eslá proibido PorAG EN TEs . P' 5'““Sendo a comp“"h'FPmPT'etafja dos melhores“m A ¡ J Vende-se na.Fav lei), desde' que dessas infor-
tets desta formosa estancm, avrsa Os ex.m srs. &guns-.tas, que, briga do ou" ma ões resuhe a a' eenião

No porto.: ' tm blsboa: em harmonia como artigo |58 ° do seu regulamento,0 passeio _ Aveiro ' da ãíassa fósfomà aff; mãi'lados ar ues só é. crmitido aos hos vedes alo'ados nos hoteis' ' - ' .. - ,' . i.
& Cio ,amés Rawes & ç' da riiiecina com :nhia devendo osialo'adosiern outrs hoteis= - " - para o dei'queme "ao "li“

. s . .P ) . ~ .l . . Um ca?” °“ 50° “03"" 45509 'eu' nior. 'á grati'ñ'cação prometida.

19, Rua do lntame D. Henrique Rua do Comerm. 31~l ° l fazer uma inscrição especral para ter direito a essa regalia IOOO kilos;...... . . . . 93000 - -r -

      

_
Queru souber da existencia 'de 'L

_

massa( fosforica, dirija-se a '

U

o
V

, Francisco Godinho, rua dos_

A

_
7

u Í a
Grilo's nl' 2. Coimbra. i 'Í'

   

Xarope peitoral Jamee

  

TrS1EÊÓ.àô;ñ.meuai./I delouro i
ã_ i 314---..., 1.., ...funçoes flu-lui

Is cz'onais e estrangeiras a que!

tem concorrido.

j

i ;
EIXO

'ESTA alegre e HoreSCens '

  

;EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos, _ .
7 especialidade da terra. Sortido variadissimo, para l Le*_-V'hr5'_"“d& P330 “- '
' chá e sobremeza, numa escolha esmerada e ' _ mmho- de fe"? do' V513 ' '
abundante. .dk V098“? a* 15 "number da

Esta casa encarrega-se de despachar' nas me- “dade de Ave'm' Vende-Se'
lhores condições todas as encomendas que lhe se-. . “má-elegante C353 &Ralaçaday
jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e mudam”? ÊOÚSÍTUldal no

' Brazil, onde tem os seus reVendedores. ?9mm m?“ Chlcl ?0m @80119-0
1 _' Faz descontos ás casas que lhe gastem em gaz'canahsadoà'me 802" anÍ'¡1 l ' *5' grande quantidade os Ovos .moles, em latas ou da" e com 'Qdo' os Comum” à

Recomendado por mais

(10300 anediço¡

 

UNICO especifico cpmra tosses apro-
vado pe o «Conselho de saude pu

blicab e tambem o tipico legaimemc

autorizado e privilegiado, depois de

evidenciada a sua eli acia em muitíssi.

mas observações o ¡cialmeMe-t'eítlsr

nos hospitaise na clinica particul.u-,
sendo considerado como um verdade¡

ra es'peciQo contra as bronquites (agu-

      

dus ou cronicas), (refluxo, tosses rebul-

Í a 'É barricas de Variados tamanhos' os CIHSSÍCOS maris- [decmos, :magnifico 'i ' l

d“.fwgsf 0351;““ 9.7.3370, dór do'
"';t 'cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas Log¡ Varãl' [a em' V: '1: de ' ""

o.: n ra as as tr -

. .
r

v - › ' ., I .

pára.;
çoes ner

|.. I engmas assadas á peSCador.
ou e se 15 [um um e pa ' 'l

_ -

_l '
-

norama de campos e p0V08-- ~ .'¡

. v v . .
'

- ões limítrofes e uenos; ' . L' .

#vendarnas farmacms. De asntol

- t
ç › P qi W' '

eralslyanI-'Acu muco, 3.a_
Rua da Costeira _Aveiro

. .

ONDE DE RESTELO ó¡ C.',

l . . . >

mar, horta e_ jardim gradeado _

com4 frentes' e o. mais bt. . ' i

gienica possivel, . '

v A Trata-sa. na rua Angus-tt 'w

Belem-LISBOA

 

   

  

   

    

  

é A' _ i i f nos ~ A i
__ à¡

_m a_ , , __0___L'sbo '1 ' lltllllil-iillwliis PoolNGOS-Wâ5“9“"1765 M _' v' ' e *
V

5638DOS ao... .t- -Ir- a Gréme, - M, Saldanha 8: C), ;l

ãastãarãaãsràisçàííffâ&É; ;72 e 9 Homs »e Novl'e
se"“ “fm “2”“: ,

. Sl- '- " ' cs¡ ' r "f-
;um naum z_ ' Mira as .1111“, e_ ter

.

“pergade . U .

”Foca
eq:: O um bell¡ cai-.naçao e

.ndlealmenlc acór mate e aristocratica, sinal da iJ°3° Fem": Góm'stpmfeãwrdñrf

excefentes qualidades.

  e da. queda

        

'

verdadeira beleza. Nem rugas, nem bot- ctlvo do liceu de Avelfo.oanüáô conggo' '1; ' I

,i o

, -- bulhas nem rubOies; a epiderme sã e da' 55: um .sua, 4.a' “em”' Iii u '

Vende Manuel ROngÚL"5 o O

' »Huntkey l policia: taes san] os_ resultados obtido., ide ¡mtdp nl' ru. dl' lb'”Em ' '- _W 8'-wsomam., .i
"Requçmm'í ' ' ' ' ' ' .a- _Ç ' En'gir a verdadeira marci. »Mudou V _ _ J . , t

l .

?ll

  


